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RELATORlO 

D A 

DIRECTORIA  0 

DA 


Apresentado  á Assembléados  Aecionistas, 
em  4 de  Fevereiro  dc  1883. 


Feiiilo  sido  esta  reunião  convocada  para  os  fins  de 
situados  no  art.  íl  dos  nossos  Estatutos,  cabe-nos  lêr 
vi  ts  o retatorio  dos  serviços  da  Companhia  cm  o segim 
du  semestre  do  anno  proximo  findo. 

CAPITAL 


Continua  a ser  de  réis  274:100-5000,  correspondente 
n.  2,741  acções  que  se  acham  distribuídas  por  64  aceite 
iiistas,  faltando  emittir  1.259  para  completar  o authori- 
sado  de  réis  400:000^000.  / 

Fizeram-se  4 transferencias,  sendo  as  ultimas  a réis 
220,-5000  por  acção. 

RECEITA  E DESPEZA 


Pelo  balanço  junto  vereis  que  foi  a receita  de  réis. . . 

1 ãO:  1 89$G25  e a despeza  de  réis  1 03: 1 48-5625,  reali- 
sando-se  o lucro  liquido  de  réis  47:041/5000,  com  o qual 
se  poderá  distribuir  o dividendo  de  17/5000  por  acção: 
sendo  8 (Vo  em  dinheiro  e 9 eíli  acções,  vislo  que  parte 


desses  lucros  existem  cm  materiaes,  e foram  emprega- 
dos na  conslnirçan  de  bonds,  prédios  c estradas. 

A deficiência  de  braços  na  capital  lonia-sc  cada  vez 
Filais  sciisivel.  Ksla  circiimslancia,  quo  por  si  só  já  Ira- 
ria crrlos  embaraços  á Companhia.  tem-se  aggravado 
com  a subida  dos  pregos  dos  generos  de  primeira  neces- 
sicl.uk* : e lanlo  mais  quai  'o  maior  sfto  as  necessidades 
creadas  com  o cslabelecimenlo  do  novas  emprezas,  taes 
como  a das  apeias,  ele.  - . 

l)'ahi  a de  elevar  os  salarios  aijgmonlanrlo-se  assim 
as  (iespezas  do  custeio,  com  prejuízo  dos  lucros  lie 


FUNDO  DE  RESERVA 


Km  7 de  Outubro  realisamos  a compra  de  I 1 apóli- 
ces da  divida  publica  pelo  preço  de  5:60 14832, que  com 
a importância  de  21:0024480  das  20  compradas  ante* 
riormente  preíáz  a d ' 26:0074312,  destinada  ao  nosso 
de  reserva  e de  deterioração. 


PESSOAL 


Coiilinúa  na  supcritendeucia  da  bompaidiiii  o Sr.  .Ma- 
jor buiz  td nardo  de  (larvaiJio,  desempenhando  suas  func- 
í*òes  eom  a ( oslumada  boa  vontade,  zeloe  actividade. 

hm  consequência  (Io  augmenlo  do  serviço  diário  foi 
creado  o lugar  de  2,°  caixeiro,  para  o qual  foi  nomeado 

0 Sr.  Joaquim  Smiih  de  Vasconccllos,  prestando  a fiança 
de  (res  contos  de  réis. 

Jo  mesmo  motivo  foi  elevado  a I 7 o numero  dos 
conductores  e de  boleeiros  effectivos,  creando-se  majs 
(|uatro  lugares  de  conductores  extraordinários  ou  de  2«ft 
rlassf  com  a gral  meação  mensal  i.e  604000.  bestas  ex- 
traoidiiiariau alterações  para  mais  provem  o acerescinm 

1 rlíiK  .n  dns  folha  . as  quaes  foram,  termo  médio,  de  réis 
9:9594520,  alem  das  obras  empreitadas. 


ESCRIPTORIO 


bmvliilüa  a cargo  do  zeloso  o iiileiligeule  ,ru 
' tos,  o Sr.  rir  odoro  Chaves,  achando*se  a oseri 
dia  e nu  melhor  estado  de  asseio. 


a em 


RECEBEDORIA 


t)  Sr.  An  tomo  Piinlo  de  Almeida.  tem 
as  suas  Juneçòes  com  a honradez  que 
A sua  cscriplu ração  está  em  dia. 


desempenhado 
6 conhecida. 


ALMOXARIFADO 

l.ujitinüa  a cargo  do  Sr,  Miguel  Joaquim  bobo.  A sua 
escripta  esta  em  dia  c bem  feita. 

O movimento  do  material  dm  anh*  o semestre’ foi  o 

."ueuinle  : 


bxisliam  em  l."de  Julho.  . . . 
bn Iraram  duraule  o semeslre.  . 


30:3 18 AO 70 


■ # 


59:  | ■>  1 .Vi,; 


som m a r>. 


Sahiram . . . . 


* • 


* • * # 9 


bicam 


CXIS 


HO:  11 1,4031 

.72:08  2 A 1 I (J 


u 36:7584918 


1 ] que  consta  fio  respectivo  inventario  e balanço. 

ESTRADAS,  SUAS  RENDAS  E CUSTEIO 


tàmiínuam  a ser  exploradas  as  Ires  linhas  da  cidade 
r iníirro  de  légua,  faltando  apenas  para  a conclusão  da 
da  Sacramenta  o respectivo  desvio. 


As  suas  rotulas  (oram  : 

,\  da  primeira  linha  róis.  . . 


* ■ 


Sendo:  de  passagens  cm  dinheiro.  . . 

« crn  bilhetes  . . . . 


fretes 


10l:5A7ómm 


101:  'J 03  *^,ii  H ) 

è 


Soinma  rs.  H>]  :537£üt)tl 


Mais  23:557, *>l -0  do  (|iio  lio  seiiieslre  passado  e 
'.1:7 1 0 A 5 50  do  que  no  período  idêntico  do  anuo  passado 


A da  secunda  linha  reis  . . 

Sendo:  de  passagens  em  dinheiro.  . 

« fretes ....... 

Soturna  rs. 


t* ; h 7 r>  -a  e < ► 


o íoAnnti 


(1 :87  532  .m 


M;ds  0: 1 58f>5 1 o do  (pie  no  semestre  proxinio  passa 
doe  2:7 1 9:6880  do  que  no  periodo  idêntico  do  íUlim  pas- 
sado. 

A da  1 1* rceira  linha  róis 30:81)00750 


Sendo:  de  passagens  em  dinheiro . . 

« em  bilhetes 

« fretes 


Sonnna  rs. 


30:70 1 6730 

è 

oOAoim 

30:8011.0150 


Mais  I 03í>I  20  do  ♦[  ui  * uo  semestre  proxinio  passa 
doe  .3;050:V15U  do  que  no  periodo  idêntico  do  anno 
passado. 

folal  das  Ires  linhas  145:2136000  ou  mais  réis... 
3J*«9o85800  do  quo  no  semestre  anterior  e 2G:087683o 

do  que  em  periodo  ideuíieo  do  anno  proxinio  pa-sado. 


TRAFEGO  E ESTATÍSTICA 

aram-se  no  semestre  2 í, 008  viagens,  das  quae> 
na  primeira  linha,  1,348  na  segunda ô 7 ,489  na 

'rceira. 

Transi I aram  nos  bonds  de  13*  linha 

passageiros 

ídem  nos  da  2.a  linha 

Idom  nos  da  3.;|  linha  ...... 


U2,652 
23,798 
I 19,903 


Soiuim 


586,353 


Isto  ó,  mais  128,990  tio  que  no  semestre  proximo 
passado  e 102,303  do  que  em  periodo  idêntico  do  anno 
anterior.  PPaquelle  computo  nao  estão  incluídas  10,9  79 
passagens  grátis.  Concedidas  a empregados  da  Com- 
panhia e dispensadas  polo  governo  a Itmecionai  ios  pu- 

'OS, 


HORÁRIO  DO  SERVIÇO 


li’  hoje  o seguinte  : Primeira  linha,  viagens  de  um 
do  *1  ein  */í  de  hora  das  11  da  manha  ás  1 0 da 
noite  : e de  dois  boiids  das  8 ás  9 da  manhã  c das  5 as 
ü da  tarde:  e a 2»*  rmii  viagens  de  2 em  2 horas  das  0 
as  lo  da  manha  e das  1 ás  0 da  tarde;  havendo  mais 


nos  domingos  e dias  santificados  uma  viagem  ás  5 


n I 


as  da  manhã  na  I.'1  e 3.a  linhas,  além  dos  exlraov 
dinarios,  cujo  numero  tem  lamltem  augmentado. 

Em  data  de  21  de  Novembro  ultimo,  fui  pelo  Kxm. 
Sr.  Presidente  da  Província,  Dr.  .Iiistim,  Ferreira  Carnei 
ro,  ünalmenh  eoncedida  a permissão  que  pedira  a Com 
panhia  para  augmentar  os  desvies  da  I e 3*a  linhas  i 
alargar  a bitola  desta.  Sendo  de  toda  conveniência  evi 
íar  de  uma  vez,  que os  boads  esperem  nos  desvios  pela 
passagem  dos  que  se  dirigirem  em  sentido  oppuslo.  Ira 
la-se  de  lá/.er  o augmento  requerido,  levando  os  desvio- 


a distancia  laes  entre  si  que  da  extremidade  do  desvio 
percorrido  possa  o comhiclor  que  chegar  primeiro  divi- 
sar a entrada  do  iininediatn  e transpor  em  seguida  o iu- 
lervallo  do  alinhamento  simples.  D esse  modo,  só  pode- 
rão ser  demoradas  as  viagens,  per  motivos  excepcionais 
ou  extraordinários. 

Kstes  trabalhos  ainda  não  foram  começados  por  defi- 
ciência de  pessoal  e por  se  acharem  os  nossos  operá- 
rios occupados  no  assentamento  da  linha  dn  Sacramenta. 
Hoje  que  se  póde  considerar  terminada  essa  linha . es- 
pera-se  apenas  que  cessem  as  continuadas  chuvas  que 
leem  inundado  a capital  desde  principio  de  Dezembro 
para  leval-as  a efíeilo. 

OEÍTCINAS  E SECÇÃO  DE  TRABALHOS 

DAS  LINHAS 

Continuam  a funccioiiar  asoíficinas  de  Ferreiro,  Fun- 
dirão, Carpina  o Correaria  dirigidas  pelos  meamos  me's- 
Dcs  Firmo  Antoiiio  de  Souza,  Vergolino  Ãntonio  de  Sou- 
za <*  José  rhomaz  (h1  õlfvefra,  preparando-se  n’ellas  os 
objeefos  necessários  a pronipt;íie;;çao  de  ceitos  e seus 
reparos,  ânodos  e eonstruceão  de  cocheiras. 

DESVIO  DO  LARGO  DE  S.  BRAZ 


Cste  desvio  lbi  coneluitlo  em  Agosto,  mm  8 dias  de 
trabalhos.  Póde  admittir  10  cairos. 

TREM  RODüNTE 

Conta  ainda  a em  preza  os  mesmos  veliiculos  que 
possuia  no  semestre  proximo  passado  no  valor  de  réis 
53.8.)  í o8!  2*,  inclusive  as  peças  já  preparadas  para  mais 
n bonda  e i carretão  da  bitola  larga,  osquaes  serão  im- 
mediat amente  armados  e promptificados,  logo  que  nos 
ja  enviado  pelo  nosso  correspondente  de  .Ne\v-Yor$  as 
laminas  de  ferro  que  lhes  Miam  para  guarnecer  os  fle- 
*,,,s  que  iissciitam  sobre  os  iiianeaes. 


y- 


TERRENO  DA  SACRAMENTA 

lemlo  solicitado  sua  exoneração  o administrador  José 
'io  titi  Araújo  Pinho,  foi  nomeado  para  substiluil-o  o Sr. 
capitão  José  Lauriano  Dentes  em  data  de  15  de  Outubro, 
o qual  vae  desempenhando  saíisfactoriamente  as  suas 
íuneçfms.  Sendo  palpitante  a necessidade  de  contratar 
para  estr  rsiabclecimento  trabalhadores  em  condições  de 
‘rmarieeerem  alli  empregados  nas  plantações  e cortes 
de  capim,  o que  jamais  se  tem  podido  obter  da  nossa 
população  livre,  deliberou  a dirccloria  mandar  contra- 
tar na  ilha  de  S.  Miguel  onze  homens  aí  foi  tos  aos  traba- 
lhos da  agricultura,  os  quaes  aqui  chegaram  no  dia  5 de 
Janeiro  findo.  Foram  para  logp  instalíados  na  Sacramen- 
ta  onde  já  se  occupam  n aquelles  trabalhos,  contralan- 
do-se  pelo  praso  de  Ires  annos  mediante  a retribuição 
de  GltfUOO  mensaes  cada  um,  correndo  por  conta  da 
companhia  as  despezas  de  transporte,  joruacs  desde  o 
dia  18  de  Dezembro,  em  que  embarcaram,  inslallação  e 
comida  dos  prirfieiros  dias. 

A despeza  de  transporte  foi  em  moe- 

da  do  paiz  réis 1:164^240' 

Jornaes  até  o dia  5 de  Janeiro.  ...  418A000 

fustallaçào,  desembarque  e comedoria.  1 8‘lAtHm 


Somma  rs.  1:771 $240 

ou,  termo  medio  por  cada  um  16I$G22,  faltando  ainda 
incluir  aqui  a despeza  do  transporte  de  8.  Miguel  para 
bisbôa,  cuja  conta  não  nos  foi  ainda  apresentada. 

_ Apezar  dos  esforços  empregados  pela  dirccloria: para 
evitar  a presença  dos  mesmos  colonos  na  capital  a fim 
de  afasta t-os  dos  efieitos  contagiosos  da  febre  amarella. 
um  dellos.  (I  de  nome  João  da  Ponte,  tendo  aparithàdd  alli 
uma  pequena  constipação  e vindo  para  a cidade  a fim  de 
se  tratar  em  companhia  de  um  irmão  que  aqui  tinha, 
foi  infelizmercfce  vietima  cTaquelle  flagelló*  falTecendo  no 
ia  22  de  Janeiro*  os  dez  restantes,  porém,  ate  a^oru 


* 


IU 


gosam  saude  robusta  e entrrgam-se  com  satisfação  ao 
i vabalho. 

ANXMAES 


Existiam  no  principio  desto  semestre  : 

108  no  valor  de  réis 

Morreram  no  serviço  (i  no  valor  de  . 
Venderam-se  por  inúteis  8 no  valor  de 
Compraram-se  27 no  valor  de.  . . . 
ficam  existindo  211  no  valor  de.  . . 


39:0ÜU.*>ÜtKi 
1 : 1 82069 ! 

1 :586000o 
Ü:1 900973 
12:4220282 


Somma  rs . 90:31 7^9  4 6 


COCHEIRAS  DA  ESTAÇAO  CENTRAL 

Deu-se  começo  a dois  lances  de  cocheiras  no  prolon 
sarnento  das  antigas,  medindo  uma  18. metros  de  com 
primriilo  c outra  9 melros,  com  capacidade  para  rcco- 
I terem  50  animaes. 

A l.a  acha-se  quasi  prompta,  e a 23*  com  os  alicer- 
ces e vigamento  levantados,  não  tendo-se  concluído  por 
falta  de  operários. 

OBRAS  EFFECTUADAS 


Alcru  das  já  mencionadas,  empedrou-se  uma  super- 
licif ' de  936  metros  quadrados  ao  longo  da  alinhamento 
recto  rio  ramal  da  t.a  linha  que  dá  entrada  aos  bonds  e 
calhas  dos  telheiros  dos  carros  e cocheiras,  despenden- 
du-.se  com  estas  obras  e aecrescimo  das  cocheiras  réis 


5:7940520. 

Em  materiaes 
ti' *m  < i pessoal 


i :044057  o 

1:7490950 


Somma  rs. 


5:79 4 525 D 


11  — 


OCCURRENCIAS  DIVERSAS 


Tendo  sido  indeferidas  pelo  Governo  da  Província  as 
nossas  ri  clarnaçòes  sobre  a concessão  ilícgídmente  feita 
pela  illustrissima  cainara  municipal  da  capital  ao  bacha- 
rel Felippe  José  de  Uma  para  assentar  trilhos  nas  ruas 
c praças,  sem  atlender  ao  direito  que  nos  é garantido 
pela  lei  n.  585  de  23  de  Outubro  de  18tís  e contractos 
dc  I."  de.  Setembro  de  1869  e 2!  de  Abril  de  1870,  re- 
correo  a directoria  á Assembléa  Provincial  representan- 
do contra  a mesma  illustrissima  eamara  em  .Maio  e Ou- 
tubro últimos  pedindo  providencias  no  sentido  de  ser 
mantido  o privilegio  concedido  pela  dita  lei. 

São  muito  recentes  as  occurrcncias  que  se  deram 
por  occasião  dc  ser  discutido  o parecer  das  commissòes 
reunidas  a quem  foi  submetiida  a questão. . . Pelo  que. 
passando  adiante,  limito-me  a communicar  vos  que, 
apezar  do  mais  favorável  parecer  approvado  pela  ilhis- 
trissima  Assembléa,  no  qual  sc  reconheceo  não  só  a in- 
eompetencia  da  eamara  municipal  para  fazer  laes  con- 
cessões, si  não  lambem  o direito  da  nossa  empreza  em 
manter  o seu  privilegio. . . Apezar  mesmo  da  lei  n.  1,106 
de  12  de  Novembro  ultimo  mandando  pôr  em  concur- 
reneia  a concessão  requerida  pelo  reli ‘rido  bacharel  IV- 
lippe  José  de  Uma,  deixou  ainda  de  ser  a nossa  einp re- 
za a! tendida  nas  suas  reclamnçòo.%  consentindo-se  qm* 
a dUqueUe  desse  começo  aos  trabalhos  de  assentamento 
dos  trilhos,  no  dia  2 de  Dezembro  ultimo. 

Não  obstante,  esta  directoria  íirme  no  proposilo  de 
levar  a defeza  dos  nossos  direitos  aos  últimos  recursos 
permhtidos  por  lei,  não  tendo  o Dr.  Justino  ferreira  Car- 
neiro,  dado  solução  a petição  que  dirigio  em  data  de  23 
de  Junho  de  1882  reclamando  contra  a approvação  do 
traçado  pretendido  pelo  referido  bacharel  Felippe  José 
de  Lima,  nova  petição  dirigio  ao  Presidente  da  Província, 
o qual,  a vista  do  parecer  do  procurador  fiscal,  Dr.  Al- 
meida, julgou  nada  ter  a deferir,  mandando  que  a com- 


jiíinliia  uzassr  dos  ronirsos  que  n lei  lhe  porinillo*  peran- 
te o poder  judiciário. 

Em  vista  disto  deliberou  a birectoria  nomear  seu  ad- 
vogado o Sr.  Dr.  Antonio  Francisco  Pinheiro,  á quem  fo- 
ram passadas  as  necessárias  procurações.  Ora,  aproxi- 
iuando-se  o assentamento  dos  trillios  da  nova  empreza 
da  estrada  de  S.  Jeronymo  por  onde  pretei  Vam  vir  ao 
hairro  de  Xazaieth,  com  manifesto  prejuízo  dos  direitos 
da  companhia,  aulliorisainos  ao  mesmo  advogado  para 
intuitur  a acção  de  embargo  lendo  este  lugar  jio  dia 
::  l do  mez  proximo  passado. 


COüCLVSiO 

O minucioso  e hem  elaborado  relalorio  do  Sr.  ma- 
jor superitemlente.  apresentado  a esta  diroctoria,  eípie  se 
acha  sobre  a mesa,  vos  famütani  a conhecer  de  todo  o 
movimento  no  presente  semestre. 

Srs.  acdojiistas. — 0 rehlorio  que  aqui  vos  damos 
dos  nossos  trabalhos  no  semestre  findo  vos  habilitará, 
cremos,  para  julgar  das  eircumstancias  da  nossa  empre- 
za, como  do  modo  porque  nos  desempenhamos  do  vosso 
mandato. 

Se  a algum  respeito  julgardes  iiisuílicientes  as  infor- 
mações que  ahi  licani,  estamos  nromptos  a ministrar- vos 
(luaesquer  esclarecimentos  que  possaes  exigir. 

— Coucluirnos  agradecendo-.vos  a prova  de  confiança 
que  nos  destes  durante  a nossa  gestão. 

Pará,  í de  Fevereiro  de  1883. 


Os  directorcs.  Aid  uno  da  Silva  Castro.  — Nicoláo  Mar- 
tin'. José  C.  de  M.  Ru rata. 


'.BIEllp  D nominal  dos  Semv  Accionis- 
tas  da  Companhia  Urbana  da  Estra- 
da de  Fen  o Paraense,  em  30  de  Ja- 
neiro de  1883, 


i A.  V.  Wilson 
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Antonio  da  Silva  Villar. 

Amoni'»  José  Antunes  Sobrinho  . 
Antonio  da  Silva  Castro  . 

Dr.  Antonio  Francisco  Pinhero 
Antônio  Pinto  da  Costa . 

Antonio  Martins  linheiro. 

An  onio  Í1  meni  Loureiro  de  Siqueira 
Dr  Augusto  TInago  Pinto. 

Augusio  Labieno  Pinto. 

D.  Anua  Leitão  da  Cunha. 

D.  A nna  Atra  Auxiliadora  Rosa 
Remar dino  de  Sena  Lameira  . 
Bernardo  Barlc  sa  .... 
Ba:'!iazar  do  Rego  Cordeiro  . 

E.  \V.  Sciiramm 

D.  Ermehndf.  A.  de  Almeida  . 
Frederico  Bento  íio  Mnieidn 


16 

20 
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24' 


Frederico  August  d ' Cama  e Costa 
FFanciseo  A EJ  í rrari  . 
Francisco  Xavier  I creu  a de  Mello 
Francisco  Joaquim  Pircira  A CA 
Fiancisc  Joaquim  Poreira. 

Francisco  de  :'L  de  M.  Freire  Barata 
Francisco  Antonio  de  Aguiar  e Silva 
Gustavo  Sesselberg. 

Guilherme  Purcell 

Heraclio  V.  Fioek  Romano  . 
Izidoro  Lonreneo  Ribeiro. 

D.  La  hei  dcAravjo  Roso  Danim  . 

José  Pinto  de  Araújo 

José  Maria  G.  P-ivirade  Mello  . 

José  Francisco  Pitihcii  u 

José  Antonio  de  Mattos. 
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José  Luis  de  Andrade  .... 

José  Custo  iio  de  Mello  Freire  Barata 
Dr.  José  Pa  rs  de  Carvalho 
Dr.  José  Ferreira  Cantão  . 

João  Pinto  de  Aivujo  Junior  . 

João  Gomes  de  Farias  . 

João  Gualherto  Malclier  Cunha 
João  F.  G.  Pereira  de  Mello 
João  Alvaivs  de  Lob  > . 

Dr.  Jo  ) Lnuronço  Paes  d - Souza 
!)r.  Joaquim  Pedro  Correia  de  Frc 
D,  Juauuina  da  Ponte  e ^ouzu  . 

L.  A.  Grossmaun  .... 

Luiz  Eduardo  de  Carvalho  (Major) 
Leonidus  R miro  da  Silva  Castro 
Manoel  José  de  Carvalho  dc  comp. 

Manoel  An toain  Gonçalves  . 
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Mello  & eoinp 

D.  Manana  Izahel  de  Araújo  Bahia 
D.  Maria  Luiza  Bandeira  Cahral 
D.  Maria  do  Carmo  Pereira  Rosa 
Nicoláo  Martins.  .... 

Oiympio  S.  li.  Pereira  d»j  Mello 
Ricardo  José  da  Cruz  . 

Roberto  Huntcr 

Singlelmrst  Broeklehurst  A comp 
Thninaz  John  Sfdpton  Grern  . 

I' alismam  de  F.  e Yaseoncellos 
l'a vares  de  Amorim  & comp 
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BALANÇO  da.  Companhia  Urbana  da 
Estrada  de  Ferro  Paraense,  em  31 
de  Dezembro  de  1882. 


ACTIVO 

Acções  a emi  ti  ir 

Apólices  geraes 

An  ima  es — por  21 1 existentes 

Banco  Commercial 

Devedores  diversos 

Estação  nova 

Estradas 

Mat^riaes  em  dcpositos 
Remessa 

terreno— á rua  de  Santo  Aiitmiio 
I rem  rodante 
lenas  da  Sacramenta 
Utensílios 

Eventuaes — deíici  t — 

Caixa  -saldo  existente  lioje 

S.  E.  O. 


125:9003000 
20:0073312 
42:4223282 
25:2214534 
563038 
53:4813079 
111:4333620 
30:7384918 
1 : 200,5000 
3:0003000 
53:8543812 
8:4243715 
4:9724358 
1:391)3200 
1:2213085 

495:3463150 


«MWSIVO 

Capital 
1 ülhetes 

Credores  diversos 
Dividendos 
Deposites  . 

Com  missão  da  Directoria 

Fundo  de  Reserva 

Fundo  de  Delerioração 

Lueros  e Perdas— saldo  liquido  hoje 

S.  E.  0. 


400:000300o 
2:9753250 
8:8903809 
3:5273400 
2:7293240 
2:2503000 
18:7903820 
9: 135357 1 
47:0413000 

495:3463150 


Paha  , 31  de  Dezembro  de  1882, 

1 1 OCAimA-UVROS, 


Tlteodoro  Citares. 
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